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O presente trabalho busca, diante dos textos teórico-críticos de Silviano Santiago, refletir sobre o processo de dependência cultural da literatura latino-americana, repensando a problemática das identidades culturais. Pretende-se ainda observar os movimentos migratórios deste intelectual, a partir de uma abordagem do seu livro de contos O banquete e do seu posicionamento teórico-crítico. Vale ressaltar que Silviano não dissocia cultura de literatura. Obtemos, portanto, uma visão/ reflexão sobre o panorama cultural/literário da América latina. 

 Até o presente momento, esta pesquisa percebe que o intelectual em questão pensa uma América-latina dependente das fontes. No ensaio "O entre- lugar do discurso latino- americano" (1971), Silviano recorre aos Ensaios de Montaigne para iniciar a sua reflexão sobre a dependência cultural do Novo Mundo. Sabemos que esta dependência é advinda da colonização, quando os europeus impuseram aos autóctones a sua língua e a sua cultura. 

Estes elementos de dominação arraigaram-se em nossa cultura, fazendo parte do domínio público a idéia de que uma produção artística para ser considerada boa deve vir carregada de referência às suas fontes: ao modelo europeu. No ensaio citado, Silviano Santiago define o entre-lugar do escritor latino-americano: entre a prisão da tradição, da reverência passado, ao que já foi escrito e a transgressão deste legado. O problema apresentado por Silviano Santiago é que a crítica do período oprimia os escritores de latino-américa. Quando estes buscavam criar algo inovador, desvencilhando-se dos valores do colonizador europeu, ou do modelo europeu, sua arte era logo questionada, pois o que a crítica pretendia era o estabelecimento das influências, buscavam-se as influências, aliás essa era a praxe, segundo Silviano Santiago: 
Seria necessário algum dia escrever um estudo psicanalítico sobre o prazer que pode transparecer no rosto de certos professores universitários quando descobrem uma influência, como se a verdade de um texto só pudesse ser assinalada pela dívida e pela imitação. Curiosa profissão essa cujo olhar se volta para o passado, em detrimento do  presente, cujo crédito se recolhe pela descoberta de uma dívida contraída, de uma idéia roubada, de uma imagem ou palavra pedidas de empréstimo. (SANTIAGO, 1978) 
Sobre a transgressão à literatura das fontes, relacionamos os procedimentos de pastiche e paródia, que nada mais são do que um revisitar o passado com um olhar voltado para o presente. O primeiro procedimento, pastiche, se relaciona mais a uma contribuição com o já escrito. Escreve-se uma segunda obra que poderá ser o suplemento do original, como explicaria, em entrevista concedida após palestra sobre o discurso da tradição dentro do modernismo em 1985, Silviano Santiago.

O pastiche não rechaça o passado, num gesto de escárnio, de desprezo, de ironia. O pastiche aceita o passado como tal, e a obra de arte nada mais é do que um suplemento(...) Reparem que a lógica da palavra "suplemento" é muito curiosa, porque o complemento dá a impressão de ter em mãos alguma coisa incompleta que você estaria completando. Suplemento é alguma coisa que você acrescenta a algo que já é um todo. (SANTIAGO, 2002, p. 134) 

Quanto à paródia, sabemos que é uma espécie de negação da obra original. A paródia ridiculariza, rompe com o passado, com a reverência ao modelo, ao original, ao mesmo tempo que o reafirma, ao reutilizá-lo. Este procedimento foi muito utilizado no modernismo (1922). Contexto abordado pelo trabalho "A permanência do discurso da tradição no modernismo" de 1985. Neste texto Silviano Santiago discute, justamente, esse ato de voltar-se para o passado a fim de buscar nele matéria-prima para novas obras, como foi o caso do Modernismo, no qual os artistas alimentavam-se antropofagicamente das obras da tradição européia para, após digestão, produzir algo inovador, construído com elementos assimilados pelo olhar deglutidor, incorporando-se assim o traço europeu ao contexto do nacional. A paródia foi uma marca dos modernistas: negar o passado enchia os olhos da maioria. O problema apontado por Silviano Santiago é que, em um dado momento, os próprios modernistas assumiam o discurso da tradição, não parodisticamente, mas em toda a sua afirmação. E neste caso, Silviano questiona se a estética da ruptura, característica do moderno e do modernismo, na busca pela tradição, obteve "uma produção estética que se desliga do social enquanto dimensão do histórico vivenciado pelo poeta." (SANTIAGO, 2002, p. 134). Assim, Silviano expõe a sua expectativa acerca do que seria uma literatura moderna, mas sem a permanência do discurso da tradição, algo que versasse sobre o contexto atual no qual se insere o autor, sem a necessidade de reportação ao passado. 

Neste contexto de inovação e de ruptura com o passadismo é que analisaremos o livro de contos de O banquete. Este livro é bastante incomum, foi publicado em 1977, e apresenta 12 contos que buscam ofertar ao leitor um banquete, com pratos dos mais diversificados.  Se o cliente, quero dizer, o leitor, preferir pode  analisar o Menu no qual ele  irá descobrir algo a mais sobre o prato que escolheu. Isto porque, no Banquete de Silviano, temos um índice e um Menu, cada conto possui dois títulos, sendo que os dois se suplementam. 

O título do livro nos remete ao Banquete de Platão, no entanto, esta relação ainda não está sendo analisada, mas está prevista por esta pesquisa. Entendemos  que o sentido do título está também em apresentar o conteúdo do livro como uma oferta, uma oferenda, mesa farta, muita informação, muitos recortes, muitas faces de  um mesmo lugar: um possível retrato do Brasil, de sua cultura, de  sua relação dependente da ideologia e cultura estrangeira, dos seus artistas e problemáticas. Enfim, pode admirar o cardápio e escolher o que mais lhe apetece.

Hoje, vamos de "Mosquitos" ou, para soar melhor, “Eros e civilização”. Tomemos como metonímia, objeto de análise do livro em questão, o seu primeiro conto: “Mosquitos” ou “Eros e civilização”. Diante da leitura deste conto, percebemos a apresentação da equação proposta por Valéry e disseminada no projeto deste livro por Silviano: "Um leão é feito de carneiros assimilados." Esta equação pode ser analisada em mais dois contos deste livro: "Assassinato em Ouro Preto" e "labor Dei". 

Lido, metaforicamente, “Mosquitos” nos revela a assimilação do objeto artístico e em segundo plano, para esta pesquisa, a assimilação das relações humanas. Neste contexto da antropofagia cultural de assimilar tudo o que for estrangeiro e "bom", para produzir algo tupiniquim, logo, inovador insere-se O banquete de Silviano Santiago.

Sobre o conto “Mosquitos”, vemos que este nos apresenta um personagem que é denominado apenas de menino, que tem o costume de espetar mosquitos e eventualmente comê-los. A narrativa começa quando o menino é espetado em uma das suas experiências e vai em busca de alguém para ajudá-lo. A única pessoa que se encontrava em casa era a empregada que o recebe nua em seu quarto, sem despertar a curiosidade deste; é então que a empregada resolve conferir sua inocência e termina por iniciá-lo sexualmente. Trava-se entre a empregada e a professora de português, que freqüentava de segunda à sexta a casa do menino, uma disputa pela iniciação sexual deste. 

Os pais preocupavam-se com duas situações relacionadas ao menino: a primeira era sua iniciação sexual pela empregada, mas acharam melhor do que se este buscasse os bichos, já bastavam os mosquitos. A segunda é a sua mania de colecionar mosquitos mortos e depois comê-los. Com relação à segunda preocupação, os pais deram de presente ao filho brinquedos, um cachorro, acharam que deveriam mudar a diversão do menino, mas ele não gostou, prendia o cachorro, o cachorro morreu. Por sorte, pensaram os pais, apareceu um pau-de-arara na porta deles, vendendo um casal de periquitos australianos. Eles compraram, e ficaram muito felizes com a atitude do menino: "conseguia reproduzir com perfeição o ruído que faziam," (SANTIAGO, 1977, p. 24).  A mãe pensou que até daria para música, iria contratar uma professora de piano. Mas o menino termina por matar os bichos também, e após súplicas da mãe para que ele enterrasse o casal no jardim, o menino resolve comê-los, não sabendo a indigestão que esta refeição lhe causaria. Logo, ficou de cama, tomou laxante para cavalo, dado pela mãe, vomitou muito e depois melhorou. Enquanto ele estava doente, a professora de português ficou apavorada, achou que era uma desculpa o fato de o menino estar doente, achou que os pais tinham descoberto o que ela fazia com ele. Até que um dia recebeu um telefonema, estavam a sua espera, o menino sarou. 

Lido metaforicamente, “Mosquitos” nos apresenta uma crítica ao artista latino-americano, através do personagem principal, menino, metáfora do artista ainda em formação, experimentador de sensações, medos, frustrações.

 Silviano Santiago monta um espetáculo antropofágico, exótico, que vai além, segue a proposta de Valéry: "Um leão é feito de carneiros digeridos". Levando esta interpretação ao foco cultural, temos que para obter um produto cultural forte (Leão), devemos passar pelo processo de assimilação da cultura alheia, seguida de uma posterior digestão e, como queriam os modernistas, um súbito vômito tupiniquim.  Colocar para fora o que não deve ser assimilado, neste ato, relacionamos os procedimentos de pastiche e paródia, principalmente o segundo, que despe a obra original para lhe oferecer uma outra roupagem, muitas vezes uma roupagem ridícula, esdrúxula, insana, na tentativa de revisitar o passado, mas sem o compromisso com a sua reafirmação. Não por acaso, o menino de Silviano Santiago sente-se mal ao ingerir os periquitos australianos, não eram periquitos qualquer, eram estrangeiros, referência às fontes que influenciam o artista latino-americano. Este deve assimilá-las, no entanto, produzir uma obra que não as repitam. No conto, sobre o episódio dos periquitos australianos, Silviano Santiago nos oferece mais um indício da relação metafórica do menino como sendo o artista latino-americano. Ele nos diz que a mãe da criança ficou muito feliz com o filho, pois ele tinha realmente se empolgado com os periquitos: 

Punha a gaiola em cima da mesa da copa e ficava olhando entretido para eles durante todo o dia. Tomavam café, almoçavam e jantavam com a gaiola servindo de centro de mesa. (SANTIAGO, 1977, p. 24) 

A verdade é que, para o menino, a gaiola em cima da mesa era o prato principal de um banquete indigesto, que só saberia sê-lo, após a ingestão do "alimento". A mãe do menino estava satisfeita com a sua atitude: havia parado de comer mosquitos e estava sendo capaz de "reproduzir com perfeição o ruído que faziam. (os periquitos)" (SANTIAGO, 1977, p. 24). Reproduzir com perfeição significa imitar. Esta é a grande crítica de Silviano Santiago ao artista de latino-américa que, diante das fontes, apenas repete o discurso da tradição. Critica ainda os modernistas que, certos de produzirem uma obra que gargalha na cara do “passadismo” (SANTIAGO, 2002), não conseguiram desvencilhar-se da tradição.  Ao negar o passado, pela paródia, por exemplo, os modernistas terminam por reafirmá-lo em sua importância, transformando-o cada vez mais em cânone. Podemos acordar, ainda, para a relação estabelecida entre o menino e a professora de português, que freqüentava sua casa de segunda à sexta às nove horas. Analisemos a situação  metafórica. Essa professora sendo de português, estava ensinando o menino a ler, mas se  comporta ainda como uma professora de sexo. Vale ressaltar que ela, ao descobrir que não foi a primeira mulher a mexer na coisa do menino, entregou-se com mais luxúria que a outra e pediu a  ele: 

Não volta, não volta nunca ao quarto da empregada. (SANTIAGO, 1977, p. 24)

É a língua portuguesa exigindo exclusividade ao escritor. Devemos observar que nesta relação podemos indicar o menino como sendo a metáfora, não de um artista qualquer, mas de um escritor nacional, que em formação, menino, tem um relacionamento extremamente íntimo com a língua, sendo que esta é capaz de manipulá-lo, "mexendo" com as suas sensações mais íntimas. Temos implícito ainda o sentido vital deste relacionamento: é através do sexo que procriamos, assume-se, assim, a relação vital entre o escritor e a língua. 

Enfim, o conto “Mosquitos” surpreende ainda pelo modo como está articulada a linguagem, imagens superpostas como se fossem quadros sobrepostos. A narração também é inovadora, mistura observação com participação, sugere uma radionovela, cuja voz do narrador é também a voz disfarçada dos personagens. Difícil precisar o momento em que narrador e personagem se separam. 

O autor busca, através da proliferação de imagens, abordar a problemática da dependência cultural, a questão da antropofagia cultural.  Este projeto, pretende analisar o livro por inteiro, buscando ainda evidenciar as migrações relacionadas ao posicionamento teórico-crítico de Silviano Santiago no que tange a temática da dependência cultural. 
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Resumo: 

O trabalho tem por objetivo, situar o banquete no conjunto da criação literária de Silviano Santiago, elucidando o modo como são representadas  as imagens que definem as relações de dependência cultural e que constroem determinadas visões do Brasil, ou um possível “Retrato do Brasil”. Pretende-se ainda, abordar  os processos de apropriação textual que constituem O banquete, observando os procedimentos de pastiche e paródia através dos quais se assimilam antropofagicamente diversos textos da cultura, verificando-se também as diluições de fronteiras que são operadas entre os diversos gêneros discursivos.
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